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Acesse nosso site: www.suport-es.org.br 

SUPORT-ES PERMANENTEMENTE EM DEFESA DO PORTUS E DOS PORTOS PÚBLICOS. 

O PORTUS É PATRIMÔNIO DOS PORTUÁRIOS E OS PORTOS PÚBLICOS DO POVO BRASILEIRO. 

 

  
Os diretores Jairo Silva e Wanderley 
Barbosa Viana representaram a 
solidariedade do Suport-ES na luta dos 
companheiros do Senalba-ES nesta 
quarta-feira, dia 09. Na manifestação 
dos trabalhadores que atuam em 
entidades culturais, recreativas, de 
assistência social e de orientação e 
formação, os companheiros mostraram 
sua insatisfação contra a proposta 
absurda que os patrões ofereceram de 
0,53% de ganho real referente ao 
Acordo Coletivo de Trabalho. Parece 
brincadeira, mas é a realidade. 
É uma rasteira atrás da outra. Primeiro, 
veio o aumento no plano de saúde de 
49% no final do ano passado, sem ao 
menos consultar os trabalhadores. 
Absurdo! E agora apresentar uma 
proposta dessas, com menos de 1% de 
ganho real, é brincadeira! 
É muito contraditório, companheiros! 
Para a sociedade, a FINDES atravessa 
uma boa situação financeira, ela 
estampa em revistas institucionais e 
jornais da imprensa capixaba os altos 

investimentos de 83 milhões até 2015; 
avanço do Pronatec, com um salto de 
mais de 20 mil matriculas só em 2013, 
mas na hora de sentar à mesa com o 
Sindicato, o trabalhador fica a ver 
navios. O trabalhador merece e quer 
uma fatia desse bolo! 
O Pronatec, que iniciou em 2011, 
começou com 753 matrículas. Em 2012 
esse número cresceu para 7.101 e em 
2013 atingiu seu recorde com 20.775 mil 
matrículas. O SENAI ganhou muito 
dinheiro com o repasse do Pronatec, 
mas ninguém viu esse investimento.  
Para onde está indo esse dinheiro? Qual 
é a desculpa agora? 

 


